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Atualmente existem mais de 20,000 espécies de abelhas 
descritas. Aproximadamente 5000 ocorrem no Brasil!!!! 





 
Desconhecimento da maior parte da 

variabilidade das espécies; 
 

Falta de especialistas 

Impedimento 
Taxonômico 

Grupo de 
taxonomia 

difícil 

Ausência de 
chaves de 

identificação 

 
Ausência de dados consistentes sobre distribuição geográfica e 

abundância de espécies 
 
 

Grande demanda pelo desenvolvimento de 
novas metodologias para identificar espécies e 

analisar a variabilidade populacional. 
 



Morfometria Geométrica de asas 



Configurações originais 



1. Redimensionamento 



2. Sobreposição dos centróides 



3. Rotação para o melhor encaixe 







Descobrindo novas espécies 



13 landmarks por asa; 
10 abelhas por colônia; 
5 colônias por localidade após 
10 anos em São Paulo. 



Como ficam as abelhas solitárias???? 



84% de identificações corretas 





O uso de 
aprendizado de 

máquinas no lugar 
dos testes 

estatísticos 
aumentou as taxas 
de identificação 

de 84% para 
97.5% 









Mourella caerulea 









Apis mellifera 





• Morfometria é uma metodologia barata, com resultados 
bastante confiáveis e não exige o uso de laboratório 
caros e com equipamentos extremamente sofisticados; 
 

• Se mostra como uma boa alternativa para análises iniciais 
e permite que o uso de técnicas mais caras sejam 
aplicadas somente a casos duvidosos; 
 

• Dados extremamente importantes na determinação de 
subespécies e na estimativa de variabilidade populacional; 
 

• A Morfometria Geométrica pode ser usada na 
determinação de estratégias de conservação de espécies 
chave.  
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